Exmo. Sr. Presidente, Servidores da Justiça, Senhores Advogados, Membros do Ministério Público, Defensores Públicos, demais autoridades presentes, Servidores da Justiça, minhas senhoras e meus senhores:

Hoje me apercebo inundada por sentimentos de realização e gratificação. Antes de tudo, por ter o privilégio de abraçar uma nobre missão que nos permite suavizar aflições e ser um agente ativo de modificação da realidade. Muito me orgulho de integrar os quadros do Judiciário pernambucano, que, de há tempos já se destacando no cenário nacional pelo trabalho sério e incansável dos seus membros, além do pioneirismo de iniciativas, dá hoje mais uma demonstração de sua força, criatividade e coragem.
Embora inspirada em iniciativas semelhantes já adotadas, com bastante êxito, por outros Estados da Federação, a Diretoria Cível do 1° Grau da Capital, tal qual concebida pelo Tribunal de Justiça de Pernambuco, assume foros de originalidade ao absorver – ainda que gradativamente – todo o acervo eletrônico que tramita nas Varas Cíveis, permitindo que os benefícios do processo eletrônico sejam sentidos em sua potencialidade máxima. Com efeito, a instalação de uma única Secretaria para tais processos possibilita a padronização de rotinas e procedimentos, além de treinamento específico e contínuo de uma mesma equipe para aplicá-los com exatidão, viabilizando uma tramitação mais expedita e, em última instância, uma prestação jurisdicional mais eficiente. 
A Diretoria Cível do 1° Grau traduz, sem dúvida, uma mudança de paradigma. Ela nos dá armas para combater a histórica luta contra o tempo do processo e o incômodo dilema celeridade x qualidade – conseqüência irrefragável da demanda judicial sempre crescente – na medida em que permitirá um melhor aproveitamento dos recursos humanos existentes nas nossas secretarias, com vistas ao incremento da produtividade jurisdicional.
Estou ciente da grande responsabilidade embutida na coordenação de um projeto com tamanha expressão e esta constatação só me leva a externar minha gratidão ao Desembargador Presidente, pela indicação para exercer essa relevante função; à colega Mariana Vargas, pela inspiradora motivação e prestimosa assistência; aos demais colegas magistrados das Varas Cíveis da Capital, pela expressiva adesão ao projeto, além das lúcidas ponderações e sugestões que nos foram colocadas; e aos colaboradores e/ou primeiros integrantes da equipe da Diretoria Cível do 1° Grau da Capital, notadamente os servidores Danielle Nobre, João Bosco Gouveia e Emerson Granja, que, com notável engajamento e idéias brilhantes, deram concretude ao projeto inicialmente idealizado.

Comungo da sua opinião, Presidente, já revelada em anteriores pronunciamentos, de que ninguém realiza algo expressivo sem uma boa equipe. E é por isto que, ao tempo em que exalto este ainda pequeno grupo de servidores, mas que já se revela grandioso na firmeza de propósitos, no idealismo e na dedicação às suas tarefas, conclamo os meus colegas magistrados a se tornarem parceiros deste projeto, enviando-nos suas ponderações, receios e até mesmo críticas, a fim de que juntos possamos construir uma nova realidade para as Varas Cíveis da Capital, a servir de referência de boa prática, digna de reprodução.
Os desafios são evidentes: nossa matéria-prima – o processo eletrônico – ainda é muito recente e, por isso, apresenta limitações e necessita de ajustes; o trabalho será árduo, face o expressivo número de processos que ficarão sob a nossa responsabilidade; a tão sonhada padronização de rotinas implica em treinamento preciso, atento e constante; os jurisdicionados – nosso órgão censor maior – exigirão bons e prontos resultados do trabalho desenvolvido. Afinal, toda iniciativa relevante gera ansiedade e expectativa.
Todavia, se grandes são os desafios, igualmente grande é a nossa vontade de servir mais e melhor. Convenço-me progressivamente de que é, sim, possível mudar o que parece adverso com humildade, perseverança, honestidade e bom senso. Não descuidaremos, pois, do nosso firme propósito de prestar um serviço diferenciado aos nossos jurisdicionados, traduzido não só no atendimento pronto e cordial, mas também no cumprimento zeloso das determinações jurisdicionais. Estaremos dispostos a ouvir e atender os reclamos de partes e advogados, se necessário for, embora pretendamos nos antecipar a eles. E, por fim, teremos o dever de manter vivo o ideal de exercer o nosso mister com excelência, a despeito das inevitáveis dificuldades que sobrevirão em nosso percurso.
Reafirmo, neste instante, o meu desejo de contribuir eficientemente para o êxito de um projeto no qual tanto acredito e que, estou certa, inaugurará uma nova era para o Judiciário pernambucano, em que o futuro se faz presente e a tecnologia será aliada às melhores habilidades humanas, sempre a serviço da população.
Que Deus continue nos ajudando, como sempre fez. Muito obrigada.  
